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Bibliografia 

Leslie Grinsell, Philip Rahtz c Alan Warhurst: Tá: Preparation of 
Arcá/Jaeological Reportes. Bristol, 2.a edição, 1963. Pp. 35. Policopiado. 

Os autores de muitas escavações arqueológicas não 
publicam, ou publicam mal, os resultados obtidos. Foi 
para persuadir e sobretudo orientar esses autores que 
L. Grinsell, Ph. Rahtz e A. Warhust editaram Toe Prepa- 
mfion of Arcbaeologíml Reportes. 

Trata-se de uma série de coderências proferidas na 
Primavera de 1962 no City Museum de Bristol, editadas 
nesse mesmo ano c de novo policopiadas em 1963 ; 
esta segunda edição incorpora algumas recomendações 
feitas por um Colóquio de Editores que o Council for 
British Archaeology organizou em Londres em Novem- 
bro de 1962. 

L. Grinsell trata dos primeiros passos que o autor 
de uma escavação tem de dar: onde e como se conseguem 
subsídios para editar trabalhos de arqueologia; em que 
revistas se devem publicar esses trabalhos; em que obras 
se podem colher ensinamentos (numa secção final, os 
autores apresentam uma lista de obras e artigos de revis- 
tas considerados modelares), etc. , 

Alar Warhust ocupa-se do problema das ilustrações, 
num capítulo breve mas que não esquece nenhum pre- 
ceito fundamental, não se demora a explicar que a cerâ- 
mica deve ser desenhada e não fotografada (salvo casos 
excepcionais) ou que deve mostrar-se o peral do vaso 
em vez de se apresentar um simples desenho à vista, 
porque estes preceitos entraram nos hábitos dos arqueó- 
logos ingleses ou alemães há muitos anos. 

As notas sobre a preparação das fotogramas deviam 
ser mais completas; o autor remete o leitor para o livro 
de Cookson, POotogmp/gy for Arrbaeologísƒƒ, mas esta obra, 



380 REVISTA DE GVIMARÃES 

à qual se dá frequentemente um valor que, na realidade, 
não tem, não pode considerar-se uma obra completa 
e excelente sobre o assunto. 

Philip Rahtz trata da preparação do texto, dos capí- 
tulos em que se deve subdividi-lo, dos aspectos que não 
podem deixar de considerar-se (há autores que se esque- 
cem de indicar com rigor a localização dos vestígios que 
escavaram), de como se devem descrever os achados, etc. 

Leslie Grinsell ocupa-se ainda da publicação de tra- 
balhos de outro tipo: não já relatórios de escavações, 
mas inventários, tipologias e estudos sobre a distribui- 
ção de monumentos como castres, megálitos, etc. O mes- 
mo autor, no cap. Iv, explica como se devem fazer as 
citações e organizar os índices. 

No anal, apresenta-se uma lista de obras considera- 
das modelares e cuja leitura se aconselha a quem pretenda 
escrever uma obra ou artigo de arqueologia. 

Breve e modesto, este trabalho vem acrescentar-se 
à lista daqueles que reputamos leitura essencial de qual- 
quer arqueólogo de campo: 'Wheeler, Arôbaeology frota 
e/Je Earl*/J; Atkinson, Field Arcbaeology; Kenyon, Beginn- 
ing ii Arøbaeo/og)/. 

Jorge de Alarcão 


